
EDITORIAL

Já há bastante tempo que escrevi o editorial do número anterior desta publica-

ção. Naquele momento, com recursos alocados, matérias coligidas, jamais poderia

imaginar que o parque gráfico de nossa Universidade pudesse consumir 11 meses pa-

ra proceder a impressâo das 156 páginas que compõem o volume. Nãotenhodúvi-
das do prejuízo que a gráfica deve ter tido com esta edição que, lançada em maio de

1983, foi executada com um orçamento de junho de 1982. A Faculdade, contudo,
não foi menos onerada. O atraso da publicação preiudica sua credibilidade, o que se

reflete no acervo de nossa biblioteca setorial, cuja atualização tanto depende daper-
muta deste por outros periódicos - fundamentais para a atualização docente, o en-

sino e a aprendizagem.
Agora, em início de julho de 1983, estaremos voltando, com novo volume da

Revista da Faculdade de Odontologia, ao mesmo parque gráfico, para nova ediçâ'o.
Não procuraremos outros locais, nâo deixaremos de utilizar os recursos próprios
desta Universidade que, afínal devem atender, antes de tudo, a ela mesma. Não esta-
mos, também, temerosos com os efeitos da crítica feita, nem tampouco nos move o
deseio de coação. Apenas somos conscientes de que o ônus do erro deve ser assumi-
do por quem o cometeu, e não é silenciando que algo mudará.

Anseio, verdadeiramente, poder voltar ao assunto, referindo então, sem agrade-

cimentos, a superação da crise e a situação de normalidade.
Eduardo R.C. de Barros



NOVO CURRICULO A PARTIR DE 1984

O Conselho Federal de Educação, pela resolução n9 04 de 03 de setembro de

1982, aprovou o novo currículo mínimo para os cursos de odontologia. A resolução

fundamentou-se em proposição da SESu-MEC, baseada em estudos desenvolvidos
pela ABENO, através da Comissâo de Especialistas de Ensino de Odontologia qire

realizou vários encontros nacionais.
Os principais objetivos que nortearam a definição deste novo currículo míni-

mo foram: a integração do C.D. na realidade sócio-econômica da populaSo, buscan-

do medidas alternativas na solução dos problemas de saúde oral; a formação de um
C.D. voltado para a odontologia preventiva e social; a participação do C.D. nas equi-
pes de saúde; e a capacitação do C.D'. para o planejamento e administração dos ser-

viços de saúde.
A Comissão de Carreira do Curso de Odontologia da UFRGS, ao longo do ano

de 1983, aprovou o currículo pleno que será implantado a partir de 1984, definindo
a distribuição das disciplinas em oito seniestres letivos, com uma carga horária total
de 4.080 horas. O novo currículo, essencialmente, assegurou a semestralização de
todas as disciplinas, implementou as disciplinas correspondentes a'matérias novas es-

tabelecidas pelo Conselho Federal de Educação, fixou os estágios obrigatórios e

adotou o sistema de duplo ingresso em março e agosto.
O currículo novo tem as disciplinas, com a seguinte distribuição semestral:
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